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Supremo para garantir 
candidatura ao Senado 
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de Brasília 

O ex-presidente José Sar
ney vai recorrer ao Supre
mo Tribunal (STF) Fede
ral contra a decisão do Tri
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), que impugnou nes
sa semana sua candidatura 
ao Senado pelo PMDB do 
Amapá. A informação foi 
dada pelo advogado José 
Guilherme VileUa, que pas
sou o dia de ontem traba
lhando sobre o recurso ex
traordinário que será apre
sentado ao STF. 

O advogado apresentará 
também uma ação caute-
lar com pedido de liminar, 
para suspender a decisão 
do TSE até o julgamento do 
recurso. Se a liminar for 
concedida, Sarney poderá 
voltar à campanha e à TV, 
até decisão final. Tudo terá 
de ser apresentado hoje até 
às 19 horas, no TSE. O pre
sidente da Corte, ministro 
Sydney Sanches, dará pa
recer sobre o recurso, deci
dindo se o encaminha ou 

| não ao STF. 
A decisão de recorrer da 

J sentença do TSE foi toma

da na noite da última quar
ta-feira. Sarney viajou de 
Macapá para Brasília e en
controu-se com o advogado 
José Guilherme VileUa^ 
Ontem, Sarney não foi en
contrado para falar sobre o. 
assunto. 

Apesar da polêmica era* 
torno do domicílio eleitoral-
do ex-presidente (que >se 
transferiu para o Amapá, a* 
fim de concorrer ao Sena-; 
do), a impugnação aconte
ceu porque a chapa foi inte
grada por apenas um su
plente, quando a Constitui
ção fala que o senador será 
eleito com dois suplentes» A* 
decisão de indeferir o re
gistro da candidatura foi 
tomada por quatro votos 
contra três. Isso, porque, 
houve empate e o presiden-° 
te do TSE votou. O recurso 
ao STF acontece, já que a 
impugnação aconteceu 
com base em dispositivo, 
constitucional. 

Segundo o senador Ale-., 
xandre Costa (PFL-MAh o 
ex-presidente não ficou, 
abatido com a decisão do 
TSE. "Ele é um político ex
periente", disse Costa, qúe 
é amigo de Sarney. "/• 

... A quase totalidade dos 
atuais membros do Senado 
Fede ra l não levanta qual
quer tipo de suspeita sobre 
as possíveis contribuições 
que o ex-presidente José 
Sarney ainda poderá t r aze r 
à vida política nacional. 
Mas, com a m e s m a unani
midade, condena os subter
fúgios legais que ele utili
zou pa ra concorrer à u m a 
vaga de senador pelo Ama
pá. 

Esse foi um dos t e m a s 
das conversas parlamenta-

I res, ontem, no plenário da 
J casa, que se ocupou da vo

tação do regime único para 
I o servidor público, relata a 
; Agência Brasil. 
í O único senador que de-
} fendeu a postura do ex-

presidente foi Humberto 
Lucena (PMDB-PB), para 
quem não existe constran
gimento nenhum e os pro
blemas vividos por Sarney 
"são parte da vida políti
ca". Para o senador Fer
nando Henrique Cardoso 
(PSDB-SP), porém, aquela 
candidatura só seria viável 
pelo estado natal do ex-
presidente, o Maranhão. 
Por isso, frisou, a discus
são sobre o tipo de contri
buição que Sarney teria a 
dar passa ao plano secun
dário. 

Aliás, a situação de cons-
: trangimento que vem sen-
i do vivida por Sarney pode-
; rá inspirar, logo após as 

eleições, uma emenda 
constitucional que livraria 
os ex-presidentes de um 
problema dessa natureza. 
É que os senadores mos
tram muita simpatia a 
uma proposta de emenda* 
visando assegurar a todos 
os ex-presidentes da Repú
blica uma cadeira vitalícia 
no Senado, a exemplo do 
que acontece na Itália. 
Eles, contudo, só teriam di
reito a voz, não a voto, sob 
o argumento de que preci
sam preservar o equilíbrio 
da federação. E este é re
sultado da representação 
igual de todos os estados, 
ou seja, três senadores. 

Todavia, o senador Fer-
; nando Henrique Cardoso 
faz uma ressalva a tal ini
ciativa: no seu entender, a 

•• cadeira vitalícia só estaria 
i disponível para o ex
-presidente que tiver sido 
eleito por voto direto. Nes
se caso, a medida excluiria 
todos os ex-chefes de go
verno brasileiro vivos: os 
generais Ernesto Geisel e 
João Figueiredo e o político 
José Sarney.n 

Antigo colega, do ex-
presidente no Senado Fede
ral, onde inclusive cumpriu 
seu primeiro mandato de 
oito anos como biônico, o 
senador Jutahy Magalhães 
(PMDB-BA), disse que 
"Sarney nunca deveria ter-
se envolvido numa aventu
ra eleitoral como a que está 
vivendo, porque não deu o 
bom exemplo que se espera 
de um ex-presidente". 

Jutahy recordou também 
ûm episódio idêntico que só 

'"Mo foi vívenciado pelo se
nador Fernando Henrique 
Cardoso porque ele brecou 
a sedução que pudesse ha
ver no convite que recebeu 

do PSDB, para disputar o* 
governo do Rio de JaneiróV 
Cardoso alegou que não te
ria condições éticas pai*à 
simular que morava ha-; 
quele estado quando todos*' 
sabem que reside em São 
Paulo, por onde cumpW 
mandato de senador. 

"Eu não queria era (fre?, 
submeter a um constrangi
mento semelhante ao .do 
Sarney", comentou Feis, 
nando Henrique Cardoso, 
para quem o ex-presidente, 
correu riscos desnecessl-* 
rios e entrou numa candi
datura de forma muito pre
cipitada. Mas Humberto' 
Lucena está seguro de qúe-" 
tal constrangimento nãfl,: 
existe e que o Tribunal St".% t 
perior Eleitoral (TSE) M ^ 
equivocou ao sustar o ifèi\ 
gistro da candidatura, aig-p I 
que será corrigido no $u-t 
premo Tribunal Fedepa>„ 
(STF). 

Jutahy Magalhães tem» 
certeza, porém, de que co*'.. 
mo s e n a d o r , o ex-
presidente seria bom e -ter', 
ria condições de exercer*"*/1 

mandato com brilhantismo 
e eficiência. O líder (day 
PRN, senador Ney Mará-» 
nhão (PE), acha, contudo* 
que Sarney, se for eleijo^ 
vai acabar chegando ao |e*-j 
nado numa condição humi
lhante, por isso, entenda 
que ele teria demonstrado, 
mais bom senso se aguar-* 
dasse uma convocação dosi-
políticos maranhenses pa
ra disputar eleição no seu 
próprio estado. ; ".*.; 

Posição semelhante à tle^ 
Maranhão é a do senador. 
M a n s u e t o de Lavop ' 
(PMDB-PE). Embora íe^ 
c o n h e ç a que o eitr<» 
presidente José Sarney' 
tem experiência e muita1 

contribuição a oferecer,* 
acha que ele não soube e£l 
perar uma convocação tiV 
País. E, por isso, "usou ei£-" 
pediente de vereador paira 
burlar a lei". * 

Segundo Mansueto de tá-
vor, as mazelas do governo 
Sarney ainda estão vivasiè; 
podem ter atiçado a ira dos; 
que contestam com m*afèV 
vigor a candidatura pelo 
Amapá. t * 

Ele precisava ter 
se recolhido aos Uvros e aps," 
netos, porque com a expiê v 
riência política que possú>, 
sabia que aquele tipo de 
manobra não ia colar e-
acabaria sujeito ao cons>/( 
trangimento que está vi,-
vendo agora acrescentou^ * 

O senador Maurício COT^-
rea (PDT-DF) fez apenájsC 
um reparo à decisão <to ' 
TSE. E que, no seu ente»-
der, na hora em que a justiv 
ça eleitoral reconheceu a 
legalidade do domicílio, 
eleitoral do cidadão José' 
Sarney, no Amapá mesmo -
sabendo que viveu toda 'a"° 
sua vida no MAranhâo. O 
debate em torno da candí.y 
datura passou a ser irreíe-~ 
vante. '[£* 

Mesmo assim, «#*P^ 
dita que o ex-presidente d*,-.' 
via ter se munido melhpr 
para uma luta dessa natu
reza, com o que evitaria 3>ŝ  
dissabores do desdobra
mento da sua pretensão1 

eleitoral. ^ 
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